
REUNIÃO ORDINÁRIA DO CONSELHO MUNICIPAL DE DIREITOS HUMANOS E
SEGURANÇA CIDADÃ RECIFE

Recife, 30 de Março de 2017.

PARTICIPANTES:

Gilvania Kardinally (Secretaria de Educação)
Maria de Lourdes (Clube de Mãe da 1º Travessa do Ibura)
Adriana Maia (Gabinete Michele Collins)
Juliana Freire (Gabinete Michele Collins)
Caroline Holder (Gabinete Michele Collins)
Michel Platini (Gabinete Ivan Moraes)
José de Oliveira (Movimento Negro Unificado/MNU)
Adelço Caliari (Instituto Boa Vista)
Fabíola Farias (Procuradoria do Município)
Amadou Touré (Centro Islâmico do Recife)
Isaac Machado (Federação de Entidades do Ibura-Jordão/FIJ)
Michele Collins (Câmara dos Vereadores)
Cacilda Medeiros (Gerente da Pessoa Idosa/Sec. Executiva de Direitos Humanos)
Kathia Sena (Consórcio Grande Recife)
Ivan Moraes (Câmara dos Vereadores)
PAUTA:
1. Pauta:

Aprovação da Ata anterior;
Apresentação dos novos Conselheiros/as;
Caso "Casa dos Frios";
Planejamento do CMDH.

 
Às nove horas do dia trinta de março de dois mil  e dezessete, reuniram-se na sala de

Reunião do Gabinete da Secretaria de Desenvolvimento Social, Juventude, Políticas sobre

Drogas  e  Direitos  Humanos  da  Prefeitura  do  Recife,  os  integrantes  dos  órgãos

supramencionados  com o  intuito  de  realizar  a  OITAVA  reunião  ordinária  do  Conselho

Municipal de Direitos Humanos e Segurança Cidadã do Recife. Inicialmente, a ata anterior

foi lida e aprovada. A Conselheira Cacilda começa a ler os ofícios que chegaram indicando

os novos Conselheiros Governamentais. A Secretaria de Segurança Urbana indicou como

Titular:  Gabriela  Ferreira  de  Sousa  Lima/Suplente:  Giannetti  Rocha  de  Moraes.  A

Procuradoria do Município:Titular  é Fabíola Maria Santiago de Farias  e o Suplente: Dra

Paula  Souza  de  Oliveira  Mendonça.  A  Secretaria  de  Saúde,  Titular:  Airles  Ribeiro



Fragoso/Suplente: Rosimery Costa dos Santos. Na Câmara Municipal do Recife, Titular: A

Vereadora  Michele  Collins/Suplente  Ivan  Moraes.  Na  Secretaria  de  Educação,  titular:

Gilvania Kardinaly e Karla Albuquerque como suplente (a mesma encontra-se de licença

maternidade).  Secretaria  da Mulher,  titular:  Maria  Niedja  Guimarães/Suplente  Fernanda

Costa  Lima.  A  representante  do  Consórcio  Grande  Recife/Kathia  Sena  compareceu  a

reunião  devido  ao  envio  de  um  ofício  em  relação  a  plataforma  elevatória  que  está

quebrada, demanda solicitada pelo Conselheiro Isaac. Na estação Tancredo Neves, Isaac

solicita ao fiscal da empresa operadora, um ônibus e todos os veículos estavam com a

plataforma elevatória quebrada, ele relata que esperou das 20h até a meia-noite e não

apareceu nenhum ônibus com a PEV (Plataforma elevatória veicular) funcionando. Como

sua cadeira não tinha como fechar, ele não tinha condições de pegar um táxi, precisou

dormir no local e no outro dia esperou um ônibus da metropolitana para poder chegar ao

destino. Káthia, que está há 27 anos na fiscalização do Grande Consórcio Recife, confirma

que a situação que Isaac pontuou é verídica, que vem lutando nestes últimos 10 anos para

ter um transporte acessível, não só para pessoas com deficiência e sim, para todo cidadão

que usa o transporte  público da Cidade do Recife.   Tem frota  de 2,800 veículos  com

acessibilidade, são 12 empresas operadoras que operam o sistema em várias regiões. Ela

relata que os rodoviários carecem de capacitação. A PEV é um dos itens que é fiscalizado,

se o equipamento estiver com defeito, a priori, o veículo deveria ser retido, mas não é isso

que  sempre  acontece  e  relata  que  não  é  normal  uma  pessoa  dormir  num  terminal

integrado. A fiscalização opera os quatro turnos, a equipe é pequena e é necessário fazer o

registro  das reclamações  para  direcionar  a  fiscalização em campo.  Transporta  mais  de

2.000  passageiros  por  dia  e  teve  uma  caída  considerável  por  uma  série  de  questões

(econômica, as pessoas utilizarem seu veículo próprio, vergonha em andar de ônibus...). A

Equipe de fiscalização precisa ser acionada pelos vários canais de relacionamento: twitter,

facebook, whatzapp (99488-4999/não é divulgado no ônibus) e central de atendimento ao

cliente (0800.0810158). A Pedroza e a Globo tem 100% de acessibilidade e a metropolitana

está com 95%. Ela informa que as reclamações que também chegam das empresas é em

relação a solicitação de campanhas educativas para os usuários das linhas  e reclamações

dos usuários em relação a conduta dos motoristas e cobradores. Kathia retruca que neste

caso específico do Conselheiro Isaac, já que acionou o fiscal da empresa operadora com

uma  frota  que  opera  16  linhas  que  atende  o  Ibura  e  não  conseguiu  suprir  suas



necessidades, deveria ter acionado o Grande Consórcio Recife para tomar as providências

cabíveis e mandariam um fiscal  para averiguar o problema. O Issac relata que o fiscal

procurou  atendê-lo,  foi  bastante  solícito,  mas  as  plataformas  estavam  realmente  com

defeito.  Cacilda  agradece  a presença da Kathia  e  a  mesma sentiu-se  contemplada  em

poder ter um espaço de fala. Prossegue a reunião em relação a questão a Casa dos Frios...

Fabíola comenta que ocorreu a ouvida do Mário e do representante da Casa dos Frios, mas

não teve relatório. José diz que o Conselho precisa ter mais elementos para poder embasar

uma posição a ser votada pelo Conselho com relação ao fato ocorrido, entende que fizeram

apenas uma parte: ouvir as partes envolvidas. Quer ver anexado ao processo: os vídeos

que foram gravados do incidente e ter acesso ao BO que foi feito no acontecimento para

poder  ver como a polícia se posicionou a esse fato.  Outro elemento,  é constituir  uma

comissão: Parte do Governo e a parte da Sociedade Civil para que possa debruçar em cima

das informações e fazer o relatório. Fabíola diz que a fita/vídeo é disponibilizada pela Casa

dos Frios (a mesma cópia que foi enviada para Polícia), mas isso precisa ser oficializado.

José propõe, que com essa comissão constituída, seria viável uma visita in loco para poder

entender de fato como ocorreu o incidente e reafirma, é melhor pecar por excesso de

informações do que ser notificado pelo Ministério Público por falta de elementos suficientes.

O que mais preocupa são as afirmações: “Que o Mário estava armado” e o “Mário afirma

que não estava armado” e a Polícia diz “que não encontrou arma”, por isso solicita essas

informações  mais  precisas  para  que  o  Conselho  se  posicione.  José  também solicita  a

indicação de dois nomes do Governo para compor a Comissão Especial (recebimento de

denúncia de violação de direitos humanos).  Fabíola indaga que essa comissão especial não

deve ser permanente, porque a criação da mesma se deve a denúncia específica da Casa

dos Frios, assim que o caso for concluso, encerra-se a Comissão e cria-se outra a partir de

uma nova denúncia. José conclui que no artigo 11 do regimento, a comissão é permanente.

Isaac reforça que foi aprovado em pleno anterior em relação a um transporte para sua

locomoção  e  esta  demanda  não  foi  comprida.  Em tempo,  foi  disponibilizado  um carro

pequeno  e  uma  van,  mas  sua  cadeira  não  fechava  para  adentrar  nos  respectivos

transportes. Complementa e ressalva, que se mandar um carro pequeno de quatro portas,

não terá mais problemas, porque não está com  a cadeira motorizada e a mesma fecha e

entra no carro sem nenhum empecilho. O mesmo está no aguardo de uma resposta em

relação a este pleito. Em relação ao planejamento, será preciso revisitar os resultados da



última conferência e a partir dos três eixos, se desdobrar no planejamento a curto e médio

prazo.  Isaac  pontua  em relação  ao  secretariado,  onde  o mesmo foi  indicado,  diz  que

precisa  melhorar  a  pauta  das  reuniões.  Seria  necessário  abrir  o  expediente  com  as

notificações que o Conselho envia e recebe. José solicita para Cacilda que apresente um

roteiro,  que  possa  a  partir  desses  pontos  tem  um  maior  posicionamento.  Cacilda  se

comprometeu em mandar para os conselheiros/as através de email, no prazo de oito dias a

partir  da  data  desta  reunião,  uma  planilha  com os  três  eixos  para  dá  um  norte  ao

planejamento.  A  planilha  foi  enviada  a  contento  para  todos  os  Conselheiros/as.  Para

finalizar, Isaac informa que está com uma carta de repúdio do Movimento de Síndrome de

Down sobre uma blogueira que fez um infeliz comentário em relação a uma criança e está

repassando para todos os grupos de whatzapp, onde solicita para todos os Conselheiros/as

presentes que compartilhem. Ressaltando que o Conselheiro  Sirley não compareceu na

reunião anterior devido a compromissos de trabalho.




